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Mas que praga, hein?

Quem?
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PRAGA, ONDE? Muitas vezes estão mesmo lá...

Migdolus

Muitas vezes estão mesmo lá...

Nematóides

Muitas vezes estão mesmo lá...

Migdolus
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NUNES (2003)

Controle! Métodos de Aplicação de Agrotóxicos

Agrupar
– Via sólida
– Via líquida
– Via gasosa

VIA GASOSA
– Bastante restrita

• Dificuldades associadas ao processo 
de aplicação
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• Dificuldades associadas ao processo 
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Aplicação Via LíquidaAplicação Via Líquida

- maior tenacidade

- menos deriva que o pó

- Vantagens - preparação mais prática (volume)

- dosagem mais baixa (maior eficiência)

- menor risco de intoxicação do operador (pó)
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- formulações (custos mais elevados)

- Desvantagens - evaporação

- necessidade de surfactantes (tensão

superficial-água)

- formulações (custos mais elevados)

- Desvantagens - evaporação

- necessidade de surfactantes (tensão

superficial-água)

3. Aplicação Via Gasosa3. Aplicação Via Gasosa

- alta eficiência contra pragas e nematóides

- Vantagens - alto poder de penetração

- fácil manuseio

- alta eficiência contra pragas e nematóides

- Vantagens - alto poder de penetração

- fácil manuseio

- Desvantagens - altamente tóxico ao aplicador- Desvantagens - altamente tóxico ao aplicador
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FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS - BRASIL

• JACTO
• MONTANA - KUHN
• KO
• GUARANI
• SERV SPRAY
• HERBICAT
• AGCO
• CASE
• JOHN DEERE
• MECMAQ
• FMC
• NATALI
• MARTIGNANI
• TEC SPRAY

• DMB
• BUSA
• FANKHAUSER
• STARA
• LAVRALE
• SODER
• TEC TAL
• MACRO JET
• PLA
• METALFOR
• ECOS
• ...

• + 130 Fabricantes

Classificação de Máquinas Aplicadoras

de Produtos Fitossanitários

Classificação de Máquinas Aplicadoras

de Produtos Fitossanitários

1. Nomenclatura:

- função da máquina

- forma de deslocamento

- forma de acionamento
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2. Classes:

2.1. Segundo a função da máquina

- Aplicador de grânulos (matraca, tubo, granulador, etc)

- Aplicador de contato (pavio de corda)

- Aplicador de injeção

- Gotejador

- Nebulizador (óleo + produto)

- Polvilhador (formicidas e inseticidas)

- Pulverizador (líquido)
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2. Classes:

2.2. Segundo o deslocamento da máquina

- Arrastado - Manual

- Autopropelido - Montado

- Carrinho - Padiola (maca)

- Costal - Semi-montado

- Estacionário - Tiracolo

- Frontal - Tração animal
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2. Classes:

2.2. Segundo o acionamento da máquina

- Aeronave

- Manual

- Motor

- Trator

- Com roda motriz

2. Classes:

2.2. Segundo o acionamento da máquina

- Aeronave

- Manual

- Motor

- Trator

- Com roda motriz
Função: pulverizador
Deslocamento: costal
Acionamento: manual
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Função: pulverizador
Deslocamento: semi-estacionário 
Acionamento: motor

Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_WlVIlWFQmf4/StYuJdglS5I/AAAAAAAAAbs/ck7MQihShuY/s1600-h/Pulveriza%C3%A7%C3%A3o.JPG

Função: pulverizador
Deslocamento: Tração Animal
Acionamento: motor

Função: pulverizador
Deslocamento: semi-montado
Acionamento: motor

Função: pulverizador
Deslocamento: carrinho
Acionamento: com roda motriz

Função: pulverizador
Deslocamento: semi-montado 
Acionamento: trator

Função: Aplicador
Deslocamento: manual
Acionamento: contato direto
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Função: pulverizador
Deslocamento: arrasto 
Acionamento: trator
Acessório: jato transportado

Função: pulverizador
Deslocamento: arrasto 
Acionamento: trator

Função: pulverizador
Deslocamento: montado 
Acionamento: trator
Acessório: conjugado

Função: pulverizador
Deslocamento: autopropelido

Função: pulverizador
Deslocamento: autopropelido

Função: pulverizador
Deslocamento: autopropelido
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Função: pulverizador
Deslocamento: autopropelido

Função: pulverizador
Deslocamento: autopropelido 

Função: pulverizador
Deslocamento: autopropelido
Acessório: De Jato Transportado 

Função: pulverizador
Deslocamento: aeronave
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Exemplo:

Função: Pulverizador

Deslocamento: Costal

Acionamento: Motor

Acessório: De Jato Transportado

Exemplo:

Função: Pulverizador

Deslocamento: Costal

Acionamento: Motor

Acessório: De Jato Transportado
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